




Afirmações e contra-intuições: 

uma visão de síntese 

Afirmações Contra-intuições 

 

O mundo é plano 

(integrado e harmonizado) 

O mundo não é plano 

 
O mundo como um sistema crescentemente 
interdependente, diverso e díspar 
 

 

 

A Europa é um continente 

A Europa é um território múltiplo e de 

fronteiras fluidas 

 
A Europa como comunidade imaginada em 
permanente mutação  
 

Portugal (continental) como 

dicotomia Norte / Sul e litoral / 

interior 

Portugal como território polimórfico 

 
O ´Portugal todo` como articulação de distintas 
espacialidades 
 



Afirmações e contra-intuições: 

uma visão de síntese (cont.) 

Mundo 
Interdependente, 

diverso, díspar 

Europa 
múltipla e de fronteiras 

fluidas 

Portugal 
polimórfico 

Crescente complexidade num contexto de elevada incerteza 

Contingência 
 dinâmica e susceptível de ser influenciada 



 

Propor: quem ordena o território? 

 

Uma pergunta, várias respostas 

 Crédulos: as políticas e os instrumentos de ordenamento do território 

 Realistas: as políticas e os actores “fortes” (PAC, transportes, sector 

imobiliários …) 

 Voluntaristas: o povo (práticas quotidianas / micro-decisões) 

 Pessimistas: ninguém 



Propor: quem ordena o território? 

. Uma outra forma de responder, a partir de Ortega y Gasset: 

 

 Os territórios são os territórios e as suas circunstâncias  

 O actual contexto de complexidade, incerteza e crise como principal factor 
condicionador da evolução dos territórios (espaços supranacionais, países, 
regiões, cidades, lugares, bairros, …) 

               Como aumentar a capacidade de adaptação dos territórios a esse 
contexto? 

 

 Os territórios como circunstância 

 Os territórios como contextos de acção 

                Como estimular a construção colaborativa de territórios portadores de 
oportunidades? 



 

Uma nova equação? 

Ortega y Gasset, contingência dinâmica, ´ordenar` o território  

 

 
 

 

 Contingência dinâmica 1: relação ´contextos globais / territórios particulares` 

(as circunstâncias dos territórios) 

Aumentar a capacidade de adaptação dos territórios 

+ 

 Contingência dinâmica 2: relação ´territórios particulares / dinâmicas 

individuais e colectivas internas` 

(os territórios como circunstância) 

Estimular a construção colaborativa de territórios portadores de oportunidades 

 



As circunstâncias dos territórios: 

complexidade, incerteza, crise, mudança 

 
Alterações 

climáticas 

 

 
Crise  

energética 

 

 
Crise  

financeira 

 

 
Disparidades e 

diversidade social 

 

 
Envelhecimento 

demográfico 

 

Espaços supranacionais  

 
Crise  

económica 

 

 
[…] 

 

 

Novos contextos, novos desafios, novos riscos, novas respostas 

Regiões 

Países 

Cidades Lugares 

Bairros 



As circunstâncias dos territórios: 

das pressões às estratégias de adaptação 

Pressões 
externas e 

internas 

 
 
 
 
Susceptibilidade 

 
Exposição 

 
 
 
 

Adaptação? 

INACÇÃO 
 

Vulnerabilidade 

 
ACÇÃO 

 
Estratégias de 

adaptação por 
Resiliência 

Transição 

Transformação 
Adaptado de M. Pelling, 2011, p. 23 

Contextos  
globais 

Territórios 
particulares 



As circunstâncias dos territórios: 

tipos de estratégias de adaptação 

 Adaptação por resiliência: visão gestionária (gestão adaptativa) 

– Regulamentação / legislação 

– Inovação tecnológica 

– Reformas institucionais 

– Incentivos económicos e fiscais 

 

 Adaptação por transição: visão processual (governança adaptativa) 

– Mobilização, inclusão, participação, cooperação (atores) 

– Articulação de conhecimentos, experiências e preferências (persuasão, negociação) 

– Emergência e consolidação de novas visões, valores e comportamentos 

 

 Adaptação por transformação: visão de mudança radical (mudança social transformadora) 

– Adoção de um novo quadro de referência socioeconómico, político e ecológico 

– Consolidação de novos discursos, comportamentos e estruturas 

 



As circunstâncias dos territórios: 

tipos de estratégias de adaptação 

  Adaptação por resiliência: visão gestionária (gestão adaptativa) 

– Regulamentação / legislação 

– Inovação tecnológica 

– Reformas institucionais 

– Incentivos económicos e fiscais 

– Planeamento físico e estratégico do território 

 Adaptação por transição: visão processual (governança adaptativa) 

– Mobilização, inclusão, participação (atores) 

– Articulação de conhecimentos, experiências e preferências (persuasão, negociação) 

– Emergência e consolidação de novas visões, valores e comportamentos 

– Governança territorial 

 Adaptação por transformação: visão de mudança radical (mudança social transformadora) 

– Adoção de um novo quadro de referência socioeconómico, político e ecológico 

– Consolidação de novos comportamentos, estruturas e discursos 

– Cenarização territorial estratégica 

 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

influenciar contingências dinâmicas a partir do território 

 

Planeamento físico do território 
(valores universais / interesse comum) 

Planeamento estratégico do território 
(produção de uma visão específica) 

Governança de base territorial 
(co-gestão de uma visão específica) 

Cenários descritivos 

(impactes territoriais) 

Cenários orientadores 
(opções exploratórias alternativas) 

Estratégias de adaptação 



 

As circunstâncias dos territórios:   

cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 1 – Alterações climáticas 

 

 Causas 

 Emissões naturais e antropogénicas de gases com efeito de estufa  

      (2007, nível mundial: geração de eletricidade, 26%; agricultura, 24%; indústria, 19%; 
alteração dos usos do solo (ex. desflorestação), 17%; transportes, 13%; etc.) 

 Acumulação na atmosfera / reforço da intensidade do efeito de estufa 

 Efeitos 

       Diretos 

 Aumento da temperatura média global 

 Redução da pluviosidade 

 Maior intensidade e frequência de fenómenos meteorológicos e climáticos 
extremos (secas, chuvas concentradas/cheias, ondas de calor, …) 

      Indiretos 

 Subida do nível médio do mar 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 1 – Alterações climáticas (cont.) 

 

 

Fonte: BBR (2007) 

Europa: evolução previsível das temperaturas até ao final do século 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 1 – Alterações climáticas (cont.) 

 
Europa: evolução previsível da precipitação até ao final do século 

Fonte: BBR (2007) 



 

As circunstâncias dos 

territórios: 

cenários descritivos / 

impactes territoriais 

 
Exemplo 1 – Alterações 

climáticas (cont.) 

 

Europa:  
regionalização do impacte potencial 

das alterações climáticas  
até ao final do século 

Agregação ponderada de 19 

indicadores de sensibilidade 

(impactes físicos, ambientais, 

económicos, sociais e culturais) 

Fonte: ESPON (2012) 



As circunstâncias dos 

territórios: 

 cenários descritivos / 

impactes territoriais 

 
Exemplo 1 – Alterações 

climáticas (cont.) 

Europa:  
regionalização da capacidade 

de adaptação às alterações 
climáticas 

 
Agregação ponderada de 15 

indicadores de capacidade de 

adaptação (conhecimento e  

consciencialização, tecnologia, 

infraestruturas, instituições e recursos 

económicos) 

Fonte: ESPON (2012) 



As circunstâncias dos 

territórios: 

 cenários descritivos / 

impactes territoriais 

 
Exemplo 1 – Alterações 

climáticas (cont.) 

Europa:  
regionalização da vulnerabilidade 
potencial às alterações climáticas 

 

Fonte: ESPON (2012) 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise 

 

Qual a sensibilidade dos diferentes territórios à crise face a cenários de 

evolução distintos? 

? 
? 

? ? 

? 

? 
? 

? 

? 

? ? 



 

As circunstâncias dos territórios: 

cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 
Défice fiscal 

 

Erosão da base fiscal dos 

investimentos públicos  

(administração central, 

autarquias) 

Défice de financiamento 

 

Condições de acesso ao 

crédito 

 

 

Défice de investimento 

 

Retracção, 

desinvestimento e 

reorientação do 

investimento privado 

Défice de confiança 

 

Diminuição do grau de 

confiança institucional e 

interpessoal 

Défice de bem-estar 

 

Degradação dos 

padrões de consumo, 

poupança e bem-estar 

/ estilos de vida 

Défice de emprego 

 

Aumento desigualdades 

Novos excluídos 

Emigração 

Conflitos sociais 

 

Portugal: efeito conjugado de 6 défices 



 

As circunstâncias dos territórios: 

cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 
 

 Uma tipologia qualitativa dos territórios face à crise (Europa) 

 

 Ganhadores feridos 

 Sobreviventes 

 Emergentes 

 Perdedores 

 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 

 Ganhadores feridos  

      Regiões metropolitanas (sobretudo centros históricos das áreas 

metropolitanas e regiões metropolitanas policêntricas): reforço de 

concentração de atividades económicas + polarização social 

 

 Factores comuns 

 Mercado de trabalho mais diversificado 

 Maior número de consumidores da classe média 

 Especialização em atividades exportadoras qualificadas 

 Melhores infraestruturas I&D e de internacionalização 

 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 
 Sobreviventes 

      Regiões não metropolitanas com bom capital territorial endógeno 

(recursos naturais, agricultura, floresta, qualidade paisagística, 

património histórico e cultural, etc.) 

 

 Factores comuns 

 Economia diversificada com equilíbrio entre atividades para consumo regional 
e internacional 

 Articulação I&D / atividades regionais 

 Qualidade institucional 

 Boa articulação entre estratégias de valorização de recursos endógenos e 
estratégias de transição para uma economia de baixo carbono 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 
 Emergentes 

      Regiões/cidades que desenvolvem com sucesso plataformas 

integradas de I&D, produção e logística em associação com países 

de grande dimensão e em expansão (China, …) 

 

 Factores comuns 

 Investimento estrangeiro em áreas com tradição tecnológica e mão-de-obra 
qualificada ou com capital territorial endógeno de qualidade 

 Boas condições institucionais, logísticas e culturais de acolhimento de 
investidores estrangeiros qualificados, professores/investigadores e respetivas 
famílias 

 

 



 

Wikipédia em chinês: informação georeferenciável  

 
http://people.kmi.open.ac.uk/stefan/www-pub/overell-rueger-ijcs-2011.pdf  



 

As circunstâncias dos territórios: 

 cenários descritivos / impactes territoriais 

Exemplo 2 – A actual crise (cont.) 

 
 

 Perdedores 

      Regiões/cidades multifuncionais limítrofes às regiões metropolitanas 

      Regiões com capital territorial limitado 

      Regiões com atividades muito dependentes de investimento público 

      Regiões/cidades especializadas em atividades muito expostas à 

concorrência internacional (indústria intensiva em mão-de-obra, 

turismo de massa, atividades portuárias, …) 

 



 

As circunstâncias dos territórios: 

cenários descritivos/impactes territoriais em Portugal 

 

O que é necessário fazer para aumentar a capacidade de 

adaptação dos nossos territórios? 
 

 

Quase tudo por fazer: 

 Definir cenários descritivos para os grandes tipos de desafios / riscos 

 Caracterizar a susceptibilidade e a exposição dos diferentes territórios aos distintos 
desafios e riscos globais 

 Identificar os impactes potenciais daí decorrentes (contexto de inacção) 

 Estimar custos de inacção 

 Definir os espaços mais pertinentes para intervir 

 Definir as estratégias de adaptação a desenvolver 

 Avaliar a evolução da capacidade adaptativa dos diferentes territórios 

 



 

 

Os territórios como circunstância: 

 cenários orientadores / opções exploratórias alternativas  

 

 

A questão de partida 

Como estimular a construção colaborativa de territórios portadores de 

oportunidades? 

 

Uma resposta (entre outras) 

Construção de cenários orientadores com opções exploratórias alternativas 

(cenarização estratégica territorial) 

 



Os territórios como circunstância: 

 cenários orientadores / opções exploratórias alternativas 

Cenarização estratégica: cenários globais para o mundo 

 

 

DO IT FAST 
More consumption of mass-produced goods 

and standardized services 
 (Industrial/”GDP” civilization) 

 

DO IT SLOW SLOW 
Less mass-consumption/More immaterial activities, long-

lasting goods and tailored services 
 (Cognitive/”Beyond GDP” civilization) 

 

 

DO IT TOGETHER 
More care for nature; more mutual 

values and socially-driven 
interactions  

 

DO IT ALONE 
Less care for nature , more selfish 

values and market-driven 
transactions 

 

Sustainable Growth 
(Growing within limits) 

 

Unhealth Growth 
(Growing without limits) 

  

Decline and/or 

collapse 

Resilient 

Development 
(New Welfare)  

PASHMINA 
Paradigm Shift Analyzer 

(2010)  

http://www.pashmina-project.eu/ 
(adaptado) 

http://www.pashmina-project.eu/
http://www.pashmina-project.eu/
http://www.pashmina-project.eu/


Os territórios como circunstância: 

 cenários orientadores / opções exploratórias alternativas 

Cenarização estratégica: cenários globais de referência para Portugal  

http://www.dpp.pt/pt/novidades/Documents/prosp_plan_18.pdf 

Cenários globais 2050 (DPP, 2011) 



Os territórios como circunstância: 

 cenários orientadores / opções exploratórias alternativas 

Cenarização estratégica: cenários para a economia portuguesa  

C2 

C1 

EG_B EG_A 

“Não podemos falhar” 
Economia global integrada e 

dinâmica 
 

“Bem-vindos” 
Focalização bem-sucedida 

nas vantagens 

comparativas tradicionais 

(amenidades, recursos 

naturais, …) 
 

http://www.dpp.pt/pt/novidades/Documents/prosp_plan_18.pdf (adaptado) 

http://www.dpp.pt/pt/novidades/Documents/prosp_plan_18.pdf


Os territórios como circunstância: 

 cenários orientadores / opções exploratórias alternativas 

 Cenários globais 

  Território, uma componente / incerteza crítica ausente 

 Território , uma componente / incerteza crítica (usos do solo, cidades, etc.) 
entre outras 

 Cenários territoriais 

 Opções entre modelos territoriais alternativos 

 Exemplo: Projecto ET 2050 “Territorial Scenarios and Vision for Europe” (www. espon.eu) 

       (Europa de fluxos; Europa das cidades  criativas; Europa das regiões equilibradas; Europa dos 
lugares auto-suficientes) 

 Opções entre cenários (integrados) de desenvolvimento para um dado 
território 

                  Cenarização estratégica territorial: uma porta privilegiada para 
construir e disseminar pensamento contra-intuitivo?  

Cenarização estratégica:  e os territórios? 



Os pressupostos de uma conclusão 

 

 

 Quem ordena o território? Poucos 

 Quem estrutura o território? Muitos 

 

 Quem ordena no território? Poucos 

 De quem precisamos para debater o futuro dos territórios? Muitos 



Uma conclusão? 

 ´Ordenar` o território pressupõe formas estruturadas de inteligência colectiva 

 Planeamento físico do território 

 Planeamento estratégico do território 

 Governança territorial 

 Cenários de impacte territorial 

 Cenários com opções exploratórias alternativas de desenvolvimento territorial 

 

 A produção de novas ´ordens` em tempos de grande complexidade, 

incerteza, contingência e mudança implica mais pensamento contra-

intuitivo  

 Como produzi-lo e disseminá-lo? 

 



 

 

Le véritable voyage de découverte ne consiste pas à chercher de 

nouveaux paysages, mais à avoir de nouveaux yeux 

  
Marcel Proust 

 



http://tulpinspiration.tumblr.co
m/post/15204025170/high-
resolution-maps-of-science 


